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INTRODUÇÃO E OBJETIVOS  
 
O Rio Grande do Sul possuía, originalmente, 5,3 milhões de hectares de áreas úmidas (AU), 
incluindo banhados e várzeas (KLAMT et al., 1985), o que correspondia a aproximadamente 
19% da superfície total do Estado. Esses ambientes foram intensamente modificados ao longo 
da história, principalmente em decorrência da expansão das áreas destinadas à agricultura. 
Este trabalho foi concebido com vistas a oferecer uma base cartográfica capaz de indicar a 
distribuição das áreas úmidas remanescentes no Rio Grande do Sul e de atribuir a devida 
importância a essas áreas, em termos da conservação da vida silvestre e da gestão ambiental, 
em uma perspectiva regional.  

Segundo a convenção de Ramsar, “as áreas úmidas são áreas de pântano, charco, turfa ou 
água, natural ou artificial, permanente ou temporária, com água estagnada ou corrente, 
doce, salobra ou salgada, incluindo áreas de água marítima com menos de seis metros de 
profundidade na maré baixa.". Para fins deste trabalho foram avaliados somente os ambientes 
de água doce, exceto os reservatórios naturais e artificiais, como lagos, lagoas, barragens e 
laguna.  
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
Para que o estudo pudesse oferecer maior objetividade em termos da utilização dos dados 
gerados, as áreas úmidas foram avaliadas segundo sua distribuição nas três regiões 
hidrográficas do Estado: Região Hidrográfica da Bacia do Guaíba, Região Hidrográfica da 
Bacia do Litoral e Região Hidrográfica da Bacia do Rio Uruguai. 
O trabalho foi desenvolvido a partir da interpretação de imagens do sensor ETM do satélite do 
LANDSAT -7, bandas 3, 4 e 5, de 1999 e 2000, através de digitalização em tela. 
Foram realizadas consultas a outros mapeamentos executados nas regiões de estudo, além da 
realização de sobrevôos para a obtenção de fotografias aéreas oblíquas de pequeno formato 
para apoio à delimitação dos polígonos de AU a serem incluídos no mapeamento. Foram 



executadas expedições a campo para obtenção de pontos de controle, fotografias e 
observações quanto a tipologia das áreas úmidas.  
As áreas úmidas da região hidrográfica do Guaíba foram geradas no projeto de diagnostico e 
mapeamento da bacia hidrográfica do rio Gravataí.(FZB,2000) e no Programa Pró-
Guaíba(FZB,2002). As áreas associadas à Lagoa do Casamento e próximas do município de 
Tapes, da região hidrográfica do Litoral, foram geradas no Projeto Probio do Ministério do 
Meio Ambiente (BECKER,F. et all, 2005).  
Cabe ressaltar que a região do Planalto, por apresentar menor ocorrência de áreas úmidas, não 
foi objeto de estudo deste trabalho.  
 
RESULTADOS 
 
Neste trabalho foram mapeados 1.697 fragmentos de áreas úmidas totalizando 600.746,91 ha, 
sendo 504 fragmentos (331.493,52 ha) na Região Hidrográfica do Litoral, 348 fragmentos 
(111.666,28ha) na Região Hidrográfica do Guaíba e 845 fragmentos (157.587,11ha) na 
Região Hidrográfica do Rio Uruguai. O tamanho médio por fragmento na região do litoral é 
de 660,34ha, sendo o maior fragmento de 26,868 ha no banhado do arroio Delrey. Na região 
do Guaíba o tamanho médio atingiu 329,40 ha com o maior fragmento de 6.880,45 ha na foz 
do rio Vacacai. Na região do Uruguai o tamanho médio foi de 186,49 ha e o maior fragmento 
de 9.112,63 ha no banhado do São Donato. 
A Região Hidrográfica do Litoral apresenta a maior extensão de áreas úmidas mapeadas, 
formadas por grandes manchas de banhados permanentes como os da Estação Ecológica do 
Taim, os das áreas adjacentes ao canal São Gonçalo, os das margens do rio Tramandaí e os do 
Parque Nacional da Lagoa do Peixe. 
Das áreas úmidas estudadas, somente 12 estão protegidas como Unidades de Conservação 
estaduais ou federais, totalizando 262.690,8 ha, o que corresponde a 43,73 % do total 
mapeado. Na Região Hidrográfica do Litoral totalizaram 75.818,28 ha de áreas úmidas 
protegidas (22,87%). Na região do Guaiba estão protegidos 31.255,69 ha (27,99%) e na região 
do Uruguai 24.692,99 ha (15,67%). 
Considerando que, originalmente, o Estado apresentava em torno de 5,3 milhões de ha de 
áreas úmidas (KLAMT et al., 1985) e no presente trabalho foram mapeados 600.746,91 ha, 
restaram apenas 11,33% das áreas úmidas originais. Destas, 42,17%  são protegidas em 
Unidades de Conservação. Se considerarmos a porcentagem de no mínimo de 10% de áreas 
naturais protegidas em cada país ou estado, recomendada no do IV Congresso de Parques 
Nacionais e Áreas Protegidas, Caracas, Venezuela, 1982, (Antonio, 2004) todas as áreas 
úmidas que sobraram no estado deveriam estar protegidas em Unidades de Conservação. È 
importante realçar que apesar das áreas úmidas exercerem um papel fundamental para 
conservação da biodiversidade, vem sendo ao longo da história fragmentadas ou totalmente 
drenadas em conseqüência  do desenvolvimento econômico. 
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